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Vamos reconhecer nossa força?
A descrição dos reflexos da

greve dos Auditores abriu a edi-
ção de 2 de abril do Bom Dia
Brasil, da Rede Globo: “Boa par-
te do país está parada, nos por-
tos, aeroportos e fronteiras... os
contêineres se acumulam em pi-
lhas enormes, do tamanho do pro-
blema que criam a cada dia que
passa. Um problema que tem as
dimensões do país,” afirmaram
os apresentadores.

A força do cargo do Auditor-
Fiscal da RFB ficou comprovada
na enorme repercussão do mo-
vimento paredista na mídia local
e nacional, evidenciando que a
titularidade da força é do Auditor
e provém da essencialidade do
cargo, prevista no art. 37, inc.
XXII, da Constituição Federal.

Alguns anos atrás, os Audi-
tores-Fiscais eram chamados de
“príncipes da República”, em ra-
zão do reconhecimento da impor-
tância do cargo que ocupavam.
No decorrer do tempo, com a apli-
cação de uma política de centrali-
zação de atribuições na Adminis-
tração do órgão e o fenômeno da
hierarquização das funções do
Auditor, o cargo foi perdendo
status, prestígio, remuneração e
reconhecimento perante a socie-
dade. Hoje, o desafio está em re-

conquistar o reconhecimento da so-
ciedade para a nossa essencia-
lidade, de modo que não precise-
mos fazer greves a fim de mostrar
nossa importância para o governo.

Há uma vasta diferença entre
uma greve de natureza privada, por
exemplo, como a dos metalúrgicos,
que tem potencial para causar pre-
juízo no lucro de uma empresa, e
uma greve de Autoridades Fiscais
federais, que pode, simplesmente,
comprometer o bem-estar social,
parando o país.

Neste sentido, é preciso escla-
recer que o Auditor defende os inte-
resses do Estado e da sociedade,
tendo sido selecionado por concur-
so público, significando que deve
exercer suas funções com autono-
mia para que o interesse público
prevaleça sobre interesses privados
e de governos transitórios. Assim, o
reconhecimento da sociedade e  o
de nossa força, inclusive por nós
mesmos, são fundamentais na atu-
al conjuntura, ainda mais neste mo-
mento de greve em que vivemos,
quando teremos de decidir se ire-
mos manter a paralisação por con-
ta do desrespeito por parte do go-
verno, ou se devemos interromper
a greve, por acreditarmos que haja
mais a perder do que a ganhar na
campanha salarial.
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“Comece
desafiando
suas pró-

prias supo-
sições.

Suas su-
posições
são suas

janelas no
mundo.

Esfregue-
as de vez
em quan-
do, ou a
luz não

entrará.”
Alan Alda,

diretor e ator
americano
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Santos sedia encontro das Aduanas
No último dia

28/03, colegas re-
presentantes de di-
versas áreas adua-
neiras no Estado de
São Paulo estiveram
reunidos em Santos
para traçar ações in-
tegradas de fortale-
cimento do movimento paredista.

Os colegas fizeram uma
análise de conjuntura, passaram
informes de cada localidade e
discut i ram maneiras de
trabalhar conjuntamente para
causar maior impacto à greve.
Em seguida, visitaram equipes
de trânsito aduaneiro em Santos
e conversaram com auditores-
fiscais que estavam de plantão
naquele dia. Os aparelhos de
comunicação integrada locados
pela DS São Paulo foram
distr ibuídos entre as áreas
aduaneiras para facilitar a troca
de informações cotidiana.

“Os colegas ficaram admirados
com os números e a dimensão de
Santos”, comentou Adilson Furigo,
vice-presidente da DS/Santos.

Caso não haja avanços na
negociações com o governo, nos
próximos dias poderá ser
marcada nova reunião dos
aduaneiros para buscar acirrar o
movimento.

De passagem pela sala onde
os aduaneiros estavam reunidos, o
inspetor da Alfândega, José
Guilherme A. de Vasconcelos,
cumprimentou os colegas e afirmou
que nunca havia visto um
movimento tão forte em Santos.

Assembléia Nacional hoje, às 10h30
Colega, a Assembléia Nacional Conjunta ocorrerá nesta segunda-

feira, dia 7, às 10h30, no Auditório da Alfândega.
Iremos transmitir na Assembléia o que a imprensa veiculou sobre a
paralisação e deliberar acerca dos rumos do movimento paredista
em nossa localidade, por isso, a sua participação é fundamental.

Compareça!

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2007/2009.
Secretária de Comunicação: Nilva Martinez Martinez.
Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).
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DSs de Santos e Brasília buscam
apoio no Parlamento

A DS/Santos e de Brasília uniram
forças com vistas a buscar apoio à cam-
panha salarial dos Auditores-Fiscais jun-
to ao do deputado fede-
ral João Eduardo Dado
(SP), histórico defensor
das carreiras do Fisco na
Câmara dos Deputados.

A conversa ocor-
reu na quarta-feira (2)
passada, último dia do
Conselho de Delegados Sindicais (CDS),
em Brasília. O presidente da DS/Santos,
Wellington Clemente Feijó, e o diretor
de Assuntos Parlamentares da DS/
Brasília, George de Souza, colocaram o
deputado a par do impasse nas negocia-
ções e solicitaram apoio para o melhora-
mento da proposta apresentada.

Dado, que é colega do Fisco Es-
tadual de SP eleito pela base dos fis-
cais de Renda para representá-la na Câ-

mara Federal, informou
que naquela semana já
havia contatado o se-
cretário Jorge Rachid
para que a campanha
salarial chegasse a um
desfecho para a Clas-
se. Declarou que, dian-

te da solicitação, buscaria contatar tam-
bém o Ministério do Planejamento.

Clemente convidou ainda o de-
putado João Dado a conversar com
os colegas de Santos, em um evento
a ser organizado, sobre a importân-
cia da representação parlamentar
para a Classe do Fisco.

Governo apresenta proposta
No último dia 28/03, o governo apre-

sentou uma proposta parcial à Classe, com
pequena melhora no salário inicial, contu-
do, ainda mantendo os salários final e inicial
menores em relação a outras categorias
e o cronograma de implementação do re-
ajuste em jul/2008, jul/2009 e jul/2010.

No dia 03/04, em reunião para
detalhar a proposta, ficou demonstra-
do que em cada parcela anual os
percentuais aplicados aos vencimen-
tos serão diferentes para quem hoje

está no início e no fim da Carreira.
Sobre o fosso salarial, verificou-se

que a nova tabela não resolve o problema,
apenas ameniza o seu fator temporal, man-
tendo a diferença salarial entre quem en-
trou antes e depois de 1999 na carreira.

A proposta está disponível na se-
ção Fórum de Debates de nossa pági-
na: www.unafiscosantos.org.br.

A reunião marcada para a última sex-
ta, dia 4, foi adiada. Um novo encontro pode
ser convocado a qualquer momento.
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